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RESUMO:  

 
BENTO, Maria Cristina Marcelino. História e Memória da Escola Normal Particular do 

Instituto Santa Teresa de Lorena/SP (1964-1974).2008. 219f. Dissertação de 

Mestrado -FACEL/UMESP,São Bernardo do Campo, 2008. 
 
 
 
O presente trabalho pretende mostrar, à luz da abordagem sócio-histórica ou 

histórico-sociológica, a formação da professora primária na Escola Normal Particular 

Santa Teresa, uma instituição de irmãs salesianas que se dedicam à educação em 

Lorena-SP desde 1954. O problema da parte da seguinte indagação: como as irmãs 

salesianas do Instituto Santa Teresa em Lorena/SP formaram a professora primária, 

no período de 1964 -1974? Os objetivos que norteiam o problema da pesquisa são: 

compreender os motivos da criação e extinção da Escola Normal Particular Santa 

Teresa; conhecer a clientela inicial e quem a freqüentou durante seu funcionamento; 

descrever a constituição do corpo docente; verificar a legislação pertinente a essa 

escola; desvelar indícios das práticas pedagógicas. O presente estudo, 

compreendido entre os anos de 1964 a 1974, fundamenta-se nos aportes teóricos 

de Mogarro, sobre os arquivos escolares; Demartini, sobre memória e relatos orais; 

Saviani e outros pesquisadores que tecem novas concepções históricas de 

instituições escolares no Brasil. A partir dos estudos dos documentos da Escola 

Normal e da analise dos relatos dos sujeitos entrevistados percebe-se que: as irmãs 

salesianas do Instituto Santa Teresa ao formarem a moça professora tinham como 

finalidade a formação da moça, da mãe, da esposa, da mulher.  

 

 

 

Palavras-Chave: Arquivos Escolares, Formação de Professores, História da 

Educação, Memória, Irmãs Salesianas. 

 

 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT:  

 

BENTO, Maria Cristina Marcelino.  History and Memory of the Normal School of the 
Private Institute of Santa Teresa of Lorena/SP (1964-1974). 2008. 219f. Dissertação 

de Mestrado -FACEL/UMESP,São Bernardo do Campo, 2008. 
 

 

 

This paper aims to show, in the light of socio-historical approach or historical and 

sociological, the training of primary teacher in Normal School Private Santa Teresa, 

an institution of Salesian sisters who are dedicated to education in Lorena, Sao 

Paulo since 1954. The problem of the following question: how the sisters of the 

Salesian Institute in Santa Teresa Lorena / SP formed the primary teacher in the 

period from 1964 -1974? The goals that guide the issue of the research are: 

understanding the reasons for the creation and extinction of the Normal School 

Private Santa Teresa, knowing the customer first and who attended to during their 

operation; describe the formation of the teaching staff and check the relevant 

legislation to that school ; Reveal evidence of teaching practices. This study, 

between the years 1964 to 1974, is based on theoretical contributions of Mogarro on 

school archives; Demartini, on memory and oral reports; Saviani and other 

researchers who weave new historical conceptions of schools in Brazil. From the 

study of documents from the Normal School and the review of reports of the subjects 

interviewed realizes that, the Salesian Sisters of Saint Theresa Institute to train the 

lady teacher had intended for the training of the young woman, mother, wife's, 

women's . 

 

 

 

Keywords: Archives School, Teacher Education, History Education, Memory, 
Salesian Sisters. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Compreende-se neste trabalho que as Escolas Normais, do Estado de São 

Paulo, durante os anos sessenta foram procuradas pelas moças da classe média, 

pois se acreditava que o trabalho da professora primária atendia ao que Almeida 

(2004) chamou do socialmente adequado. A mulher deveria trabalhar para ajudar 

/auxiliar na mantença da casa sem deixar de lado os dotes femininos/afazeres 

domésticos. 

De acordo com Almeida (2004) as Escolas Normais no Brasil surgiram 

durante o Império com o intuito de escolarizar a população. Durante os anos 60, 

ainda em Almeida, a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional � Lei 

nº 4024/61 não produziu alterações significativas em relação a formação de 

professores e propunha a formação do professor primário em escolas normais de 

grau ginasial, funcionando em quatro séries anuais formando os regentes, ou pelas 

escolas normais de grau colegial, com três series anuais, em prosseguimento ao 

curso ginasial, formando o professor primário. O Estado de São Paulo mais 

adiantado em termos econômicos do que os demais estados da federação eliminou 

o curso de regentes e instituiu um currículo voltado para as ciências humanas e para 

a formação específica. 

 Durante os anos 60, o Estado de São Paulo fez reformas na formação da 

professora primária. Primeiro, em 1964 determinou a duração de três anos para a 

Escola Normal, momento em que criou um currículo voltado para as ciências 

humanas e formação específica; depois em 1968, tornou a Escola Normal como um 

dos ramos do colegial, com o intuito de retardar a formação desta profissional, 

pretendendo uma melhor preparação para a mesma, conforme o Decreto nº 50.133, 

de 5 de agosto de 1968 que regulamentou a Lei nº10.038, de 5  de fevereiro de 

1968. Mas, o Estado de São Paulo não pode colher os frutos destas mudanças 

propostas, pois, três anos depois o Brasil organizava seu sistema de ensino com 

outra Lei de Diretrizes e Bases da Educação � LDB nº. 5692/71 que terminava com 

a Escola Normal, propondo uma formação profissionalizante para professora de 

crianças.  

 Embora a Escola Normal tenha acabado, reconhecemos a importância de 

trazer à luz sua história e as relações sociais vividas pelos diferentes sujeitos que a 



 2 

freqüentaram, nunca de modo saudosista, mas com a tentativa do olhar de um 

pesquisador sócio-histórico � procurando o individual e o coletivo, simbólico, cultural 

e ideológico de um grupo social.  

Embasados no que Florestan Fernandes chamou de �construção� nas 

ciências sociais � a reconstrução é o único meio operacional de que dispõe os 

cientistas sociais para conduzir a observação, com os recursos fornecidos pela 

análise, até onde ela é levada nas ciências ditas sociais. Esta é uma tarefa árdua, 

mas não impossível, pois estar atento para escolher e analisar as diferentes fontes 

que este tipo de trabalho propõe, requer cautela do pesquisador. Sabemos que as 

escolhas das fontes devem estar relacionadas diretamente com o objeto de estudo.  

 O objeto de estudo deste trabalho é a Escola Normal Particular �Santa 

Teresa�, do Instituto Santa Teresa de Lorena, dirigido pelas irmãs salesianas, no 

período de 1964 a 1974. Esta Escola Normal formou moças professoras que 

atuaram em escolas públicas de Lorena e região. Percebe-se na prática pedagógica 

de algumas destas professoras1 que elas estavam comprometidas não só com a 

excelência da aprendizagem dos conhecimentos escolares, mas também com a 

formação humana dos alunos: recitavam poemas, contavam histórias que nos 

remetiam a pensar sobre nós mesmos, nossos semelhantes, nosso meio e o 

sagrado que nos habita.   

Esta pesquisa tem por objetivo a análise da história da escola normal, citada 

anteriormente no parágrafo acima, e verificar como  as irmãs salesianas formaram a 

moça professora se preocupavam, também, com a formação integral a professora 

primária. Algumas indagações norteiam a hipótese central desta pesquisa:  quando 

e por que a escola Normal Particular Santa Teresa foi criada? Qual foi a clientela 

inicial? Quem a freqüentou durante seu funcionamento? Como se constituía o corpo 

docente? Qual a legislação pertinente a essa escola? Como eram as práticas 

pedagógicas? Outras situações foram agregadas a esta tendo em vista os 

depoimentos dos sujeitos: a educação oferecida pelas irmãs, a formatura, os 

aprendizados significativos, algumas impressões sobre o tempo vivido durante a 

Escola Normal. Por que não formou outras turmas para essa modalidade de ensino? 

                                                
1Esta percepção advém da presença marcante de algumas professoras egressas da Escola Normal 

Particular Santa Teresa em minha formação escolar, da 4ª a 8ª séries do Ensino Fundamental (EE 

�Conde de Moreira Lima� )  até o 4º Ano da Habilitação Específica do 2º Grau para o Magistério (EE 

�Pe. Carlos Leôncio da Silva�), efetuada em Lorena no período de 1972 a 1985. 
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 Considerando o problema desta pesquisa - Como as irmãs salesianas do 

Instituto Santa Teresa de Lorena formavam a moça professora? - analisamos as 

fontes relacionadas ao período de funcionamento desta Escola Normal e, também, 

as fontes relacionadas ao período de 1972 a 1974, momento do término da Escola 

Normal no Brasil; o mesmo recorte temporário foi utilizado para a seleção das alunas 

egressas. Considerando que a professora primária leciona para crianças pequenas e 

a professora portadora da Habilitação Específica do 2º Grau para o Magistério 

(HEM) também, prolongamos o período de estudo, ou seja, buscamos analisar as 

diversas fontes referentes à formação da professora de crianças pelas irmãs 

salesianas de Lorena, de  1964 a 1974, período em que o Instituto Santa Teresa de 

Lorena ofereceu essa formação às moças de Lorena e região. 

A pesquisa pretende apreender, numa abordagem sócio-histórico ou histórico 

sociológica, a formação da professora da Escola Normal Particular oferecida pelo 

Instituto Santa Teresa de Lorena, no período de seu funcionamento (1964 a 1974) a 

partir dos seus arquivos escolares da referida escola e de relatos orais das alunas e 

seus educadores contribuindo para a História e Historiografia da Educação 

Brasileira. No Brasil, a história da história da educação não se dissocia da história da 

escola normal, nem da inserção da pedagogia como seção da Faculdade Nacional 

de Filosofia ou da criação das Faculdades de Pedagogia e dos programas de pós-

graduação em educação nos anos 70. (Lopes, 1986 Apud Nunes e Carvalho, 2005) 

O estudo foi realizado a partir das consultas aos documentos escolares da 

Escola Normal Particular Santa Teresa, encontrados nos arquivos do Instituto Santa 

Teresa (IST)/Faculdades Integradas Teresa D�Ávila(FATEA). Para darmos início à 

pesquisa, nos arquivos escolares da escola normal citada, solicitamos, via 

requerimento, a autorização à diretora da instituição (IST/FATEA) para começarmos 

o levantamento e estudo dos mesmos. O presente requerimento foi deferido no dia 

seguinte de sua entrada. Para tal estudo nos apoiamos no conceito de arquivos 

escolares em Mogarro (2005).  

Os estudos dos arquivos escolares encontrados nas dependências do 

IST/FATEA nos levaram aos diferentes sujeitos envolvidos na tessitura da história da 

Escola Normal Particular Santa Teresa. Era preciso ouvir/dialogar com os sujeitos 

que participaram da trama desta escola. Participaram desta pesquisa as senhoras 

que estudaram e/ou lecionaram e os educadores que lecionaram nesta escola e que 

aceitaram, espontaneamente, contar sobre sua trajetória escolar antes e durante a 
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escola/curso normal ou magistério, no IST de Lorena, e trajetória profissional. 

Pretendíamos trabalhar somente com depoimentos orais, entretanto a falta de tempo 

de alguns destes sujeitos em função das obrigações do cotidiano e dos novos 

hábitos de comunicação tecnológica fizeram com que optássemos pelo depoimento 

escrito enviado ao pesquisador por e-mail. Apoiados na idéia de Demartini, 

deixamos a concepção de depoimento de lado e assumimos a denominação de 

�histórias de vida inacabadas�, ou seja, ouvimos uma parte ou uma �fatia� da história 

de vida de cada sujeito.  

Antes de abordarmos os sujeitos deste trabalho encaminhamos o projeto de 

pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa (C.E.P.) da FATEA que foi considerado 

aprovado, após análise sob o aspecto ético-legal da Resolução nº 196/96 do 

Conselho Nacional de Saúde, sob o nº 62/2007. É necessário ressaltar que não 

houve nenhuma oneração aos sujeitos envolvidos, ficando todas as despesas 

necessárias por conta do pesquisador. Tivemos como ponto de partida a experiência 

do Centro de Estudos Rurais e Urbanos (CERU) para darmos início ao diálogo com 

os sujeitos.  

Mediante os ensinamentos do C.E.P. e do CERU mantivemos os sujeitos 

anônimos. Os nomes dos sujeitos envolvidos nesta pesquisa foram substituídos; as 

ex-alunas foram identificadas pela letra N (normalistas) e os educadores por nomes 

de pedras preciosas. Para utilizarmos nomes de pedras preciosas recorremos a uma 

pesquisa na enciclopédia Barsa. É importante ressaltar que ao renomear os sujeitos, 

não buscamos relação entre sujeito, ou melhor, história do sujeito, e valor ou beleza 

de pedras , a escolha foi aleatória. 

Para a organização desta pesquisa buscamos através da história da cidade e 

da trajetória da educação em Lorena, localizar os primeiros vestígios educacionais 

até a instalação do Instituto Santa Teresa, privilegiando a educação feminina. 

Rememora os aspectos educacionais, políticos e econômicos dos anos 60 - período 

de nascimento da Escola Normal Particular Santa Teresa, oferecida pelo Instituto 

Santa Teresa, de Lorena-SP. Para tal situação foram utilizadas como fontes obras 

de memorialistas lorenense como: José Geraldo Evangelista, Faustino César, Aroldo 

de Azevedo e Dr. Gama Rodrigues. As fontes utilizadas: livros, almanaques, notícias 

de jornais, fotos antigas, históricos do Instituto Santa Teresa de seu arquivo e 

imagens apresentadas no CD e DVD dos 50 anos do IST.  
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Na segunda parte do trabalho procuramos analisar a história do 

funcionamento da Escola Normal Particular �Santa Teresa�, a partir dos arquivos 

escolares encontrados no arquivo do IST/FATEA.  

No terceiro capítulo apresentamos os relatos das alunas em quatorze itens 

com o intuito de responder às indagações iniciais desta pesquisa: as normalistas, a 

trajetória escolar anterior  à Escola Normal, a escolha da escola normal, os motivos 

da instalação da escola normal, o uniforme, as atividades cívicas e religiosas, o 

corpo docente e suas aulas, os estágios, a educação oferecida pelas irmãs 

salesianas, a formatura, as lembranças das irmãs professoras, alguns aprendizados 

significativos, a trajetória profissional. Junto aos depoimentos foram colocadas 

cópias de fotografias ofertadas pelas alunas ao pesquisador para uso e publicação 

das mesmas, nesta pesquisa, ou pertencentes ao CD dos 50 anos da instituição 

IST/FATEA.  

No último capítulo apresentamos o relato de algumas irmãs professoras e 

educadores desta escola normal. 

Neste momento, vale ressaltar que, o leitor encontrará em determinados 

pontos do trabalho uma linguagem diferente da norma culta padrão de nosso tempo, 

tendo em vista a cópia fiel de determinados documentos antigos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 6 

CAPÍTULO I 

 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FEMININA EM LORENA � SP 

 

 

           Este trabalho focaliza a formação de professoras primárias pelas irmãs 

salesianas, em Lorena, no período de 1964 a 1974 e busca, através da história da 

cidade e da trajetória da educação em Lorena, localizar os primeiros vestígios 

educacionais até a instalação do Instituto Santa Teresa, privilegiando a educação 

feminina. Rememora os aspectos educacionais, políticos e econômicos dos anos 60 

- período de nascimento da Escola Normal Particular Santa Teresa, ou seja, o objeto 

de estudo deste trabalho, oferecida pelo Instituto Santa Teresa, de Lorena-SP. 

 Para a construção desta tarefa foram utilizadas as fontes: obras de 

memorialistas lorenenses como: José Geraldo Evangelista, Faustino César, Aroldo 

de Azevedo e Dr. Gama Rodrigues. As fontes utilizadas têm como suporte: livros, 

almanaques, jornais, fotos antigas, históricos do Instituto Santa Teresa e imagens 

apresentadas no CD e DVD dos 50 anos do IST.  

 Também realizamos um levantamento dos primeiros professores e das 

principais formas de ensino (a recusa ao método mútuo, instrução pública para 

meninos e meninas, escola noturna para adultos e escravos, escolas particulares, 

escola agrícola, grupo escolar e escolas salesianas) oferecidas em Lorena, 

utilizando as fontes acima citadas. 

  Entre os pesquisadores da obra Salesiana no Brasil, optamos por Riolando 

Azzi que tem seu trabalho de pesquisa sobre os cem anos da história das filhas de 

Maria Auxiliadora no Brasil, compilado em quatro volumes. Os primeiros registros 

oficiais da história da fundação do Instituto Santa Teresa (IST) e das Faculdades 

Integradas Teresa D�ÁVILA (FATEA) em Lorena, foram relatados sucintamente por  

Azzi em sua obra.  

É importante ressaltar a presença da atual irmã diretora � Profª. Dra. Olga de 

Sá, que a convite de Revda Madre Inspetora Irmã Fiorenza Perotti, veio para Lorena 

em 9 de janeiro de 1954 para integrar a equipe da Seção Feminina da Faculdade 

Salesiana de Filosofia Ciências e Letras e há mais de cinco décadas permanece à 

frente desta  instituição de ensino, dedicada à educação  e cultura de Lorena e 

região vale-paraibana. 
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Outro aspecto a ser considerado é a preocupação desta instituição em 

preservar em arquivos escolares os documentos do IST desde a sua fundação. O 

IST é uma instituição filantrópica, das irmãs salesianas, que muito contribui para a 

educação e cultura de Lorena e região. 

A necessidade de explanar, mesmo que de forma sucinta, a história da 

presença das irmãs salesianas em Lorena, da educação feminina, da fundação do 

IST e de sua contribuição na/para a educação e cultura, no município de Lorena e 

região, justifica-se nas palavras de Michel Certeau (2006, p.16): �A história é o 

privilégio que é necessário recordar para não esquecer-se a si próprio. Ela situa o 

povo no centro dele mesmo, estendendo-o de um passado a um futuro�. 

 As vivências de cada sujeito  constroem a história, não caminham, no tempo, 

em linha retilínea, embora nos pareça que um fato desencadeia outro. Não se 

reconstitui história como se ela, apenas, tivesse começo, meio e fim. Recorremos a 

Saviani (2000, p.8), para fundamentar esta concepção: 

 

 

E a visão de tempo deixa de ser cíclica, caracterizando-se agora por uma linha 

progressiva que se projeta para frente, ligando o passado ao futuro por meio do 

presente. Surge aí a questão de se compreender a causa, o significado e a 

direção das transformações.  

 

 

Os fatos da história não se sucedem em uma ordem determinada, mas 

avançam a cada instante, como gira o calendário; mas agregando passado, 

presente e futuro. Devemos buscar a origem da causa de cada fato, o que eles 

representaram em cada tempo vivido pela sociedade e suas mudanças. 

É preciso, então, compreender que a história é concebida por processos de 

mutação constantes, de interações sociais, entre diferentes grupos de sujeitos, em 

que cada sujeito tece, ao mesmo tempo, uma história individual e coletiva, local, 

regional e global; que deve ser registrada, compreendida e discutida. Saviani (2000, 

p.8) assinala ainda que �o homem, além de um ser histórico, busca agora apropriar-

se da sua historicidade. Além de fazer história aspira a se tornar consciente dessa 

sua identidade�.  
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Neste trabalho, a historiografia busca, a partir das fontes encontradas e 

estudadas, compreender o processo de mutação de interações sociais dos sujeitos 

envolvidos na fundação do IST, e em especial com a Escola Normal Particular Santa 

Teresa: as irmãs salesianas, as ex-alunas,  os professores. 

 Há uma história a ser compreendida � a história da educação feminina em 

Lorena � que está intimamente ligada à história de Lorena, à história da presença 

dos padres e irmãs salesianas em Lorena e a história da fundação do IST em 

Lorena. Situar esta história é antes de tudo contribuir para a história da Educação 

Brasileira � a formação de professoras primárias, história das Irmãs Salesianas no 

Brasil e em Lorena, e da educação de mulheres em Lorena e no Vale do Paraíba.  
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1.1 Pelos caminhos dos bandeirantes, Lorena � SP. 

 

       

 O município de Lorena, situado na região do Vale do Paraíba, no Estado de 

São Paulo faz parte da Estrada Real. A Estrada Real surgiu no final do século XVII e 

foi se desenvolvendo no século XVIII devido a grande circulação de pessoas em 

busca das riquezas das Minas Gerais. A imprensa local, o jornal Guaypacaré, 

notificou que no dia 30 de maio de 2007, foi inaugurado o primeiro marco paulista da 

Estrada Real, que passou pela cidade. Este marco, em Lorena, foi afixado na Praça 

da Estação Ferroviária que fica em frente à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico da cidade. 

A Estrada Real2 foi importante na formação de vilas e povoados às margens 

do Rio Paraíba do Sul. 

No artigo, publicado no �Correio Paulistano�, de 26 de junho de 1954, por 

Aroldo de Azevedo, na época professor da Universidade de São Paulo, Aspectos da 

Lorena Imperial, encontra-se a referência da passagem dos bandeirantes por Lorena 

e seu desenvolvimento: 

 

 

Nascida como ponto e pouso obrigatório de Bandeirantes, antes que se                              

aventurassem a escalar as encostas alcantiladas da serra da Mantiqueira em 

trecho remansoso da margem direita do rio Paraíba � o porto de Guaipacaré, 
aonde ficam as terras de  Bento Rodrigues, seria a atual cidade de Lorena um 

movimentado arraial já na primeira década do século XVIII.( p.3) 

 

 

 A obra publicada por Faustino César, em 1928 e reeditada em 2000 sob a 

coordenação de José Geraldo Evangelista e do Grupo de História da Sociedade dos 

Amigos da Cultura, de Lorena, oferece-nos uma outra citação que reforça o roteiro 

dos Bandeirantes e sua passagem por Lorena.  

 

 

                                                
2 Acessando o site www.estradareal.org.br, o leitor poderá verificar os 192 municípios que compõem o 

roteiro da Estrada Real, sendo 162 municípios em Minas Gerais, 8 no Rio de Janeiro e 22 em São 

Paulo. 

http://www.estradareal.org.br
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A parte geográfica das expedições corresponde mais ou menos ao seguinte 

esquema: os bandeirantes deixando o Tiete, alcançaram o Paraíba do Sul pela 

garganta de São Miguel; desceram-no até Gaipacaré, ou Hepacaré, atual 

Lorena, e dali passaram a Mantiqueira, aproximadamente por onde hoje a 

transpõe a E.F. Minas e Rio.(p 14) 

 

 

A fundação de Lorena se deu em 1705, através do marco que foi a construção 

da capela de Nossa Senhora da Piedade. 

Há um fato curioso em relação à expansão da população, em Lorena. 

Normalmente, o povoado crescia em volta e à frente da capela, isso não aconteceu 

com Lorena, pois à frente da capela estava o Rio Paraíba do Sul. O povoado 

espalhou-se atrás e ao lado da igreja. Comenta-se, até hoje, entre seus moradores, 

que Lorena desenvolve-se muito devagar devido ao fato de ter crescido nas costas 

de Nossa Senhora da Piedade. O povoado cresceu e em 1718 a capela foi elevada 

à categoria de matriz de Nossa Senhora da Piedade. 

 Em novembro de 1788, o povoado foi elevado à categoria de Vila, por ato do 

Capitão-General Bernardo José de Lorena, futuro Conde de Sarzedas
3 e Vice-Rei da 

Índia. No mesmo artigo de Aroldo de Azevedo (1954, p.4) encontramos um esboço 

desta vila: 

 

 

Não passaria Lorena de uma simples etapa do caminho que ligava Minas 

Gerais ao Rio de Janeiro, que a alcançava através do Porto do Meira e por 

onde transitavam mulas, cavalos, sal, carne seca, utensílios de ferro, além dos 

�produtos de fabricação, que costumavam ser despachados da costa para o 

interior�.  

 

 

 A passagem de europeus por aqui era comum, e em 1822, conforme registrou 

Azevedo (1954, p.5), passou por Lorena o naturalista francês, Auguste de Saint-

Hilaire que a descreveu: 

 

 
                                                
3 Palacete Conde de Sarzedas, local onde viveu o Conde é hoje Centro Cultural que preserva a 

memória do Poder Judiciário e a história de São Paulo. Fica bem próximo à Praça da Sé, no centro 

da cidade de São Paulo. 
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Uma vila pouco avultada, embora numa posição risonha. Suas ruas seriam muito 

menos largas que as das cidades e vilas mineiras, aparecendo as casas apertadas 

umas às outras; estas, em geral não caiadas, possuíam um só pavimento 

mostravam�se bem tratadas, apresentando seu exterior um lar de asseio que 

agrada. Encontrou várias lojas bem sortidas e algumas oficinas e latoeiros, o que 

era raro na Capitania de Minas Gerais.  

 

 

 A Vila tida como medíocre foi ponto de pernoite do príncipe imperial como 

registrou Gama Rodrigues (1956, p.42), em sua obra intitulada Gens Lorenensis.  

 

 

 

D. Pedro I ia a caminho de S. Paulo, na histórica viagem de que resultou a 

proclamação da independência e pernoitou em Lorena a 19 de agosto de 1822. 

 

 

 

As casas da vila, ou do simples caminho que ligava Minas ao Rio de Janeiro 

eram tidas como insignificantes e precárias. Rodrigues (1956, p. 44), registrou que:  

 

 

a Casa da Câmara e da Cadeia, edificadas logo após a ereção de vila, foi destruída 

por um incêndio.  A igreja, de Nossa Senhora da Piedade, era de taipa de pilão, 

coberta por telhas de barro arruinou-se e tal forma que foi substituída por outra. De 

uma só casa, contemporâneas, desses primórdios da Vila nos resta notícia mais 

detalhada colhida no velho inventário do Sargento-Mór Antonio José de Babo.  

 

 

Os prédios da Câmara e da Cadeia foram reconstruídos, após o incêndio em 

1865, e foram demolidos na década de 1970, conforme mostra o álbum de fotos de 

Lorena4.  Os álbuns de fotos da cidade registram em suas legendas a demolição de 

alguns prédios históricos da cidade.  

Faustino César registrou que Lorena deixou de pertencer à Província de São 

Paulo por um período aproximado de 1 ano e 2 meses: 

                                                
4 O álbum de fotos foi preparado pelo Grupo de História da Sociedade dos Amigos da Cultura de 
Lorena; as fotografias são do arquivo do Profº. Ercio Molinari. A obra é composta por quatro volumes.   
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Devido ao movimento revolucionário de 1842, foi como outras freguesias do 

Norte da Província de São Paulo, privada das garantias constitucionais, e 

incorporadas à Província do Rio de Janeiro, por decreto nº. 18 de junho de 

1842, sendo de novo restituída à Província de São Paulo por decreto nº. 216, de 

29 de agosto de 1843.(2000,p.63) 

 

 

De acordo com Rodrigues, a revolução de 1832 fato de ordem social e política 

veio abalar profundamente todas as fontes de energia e ação de Lorena.  

Embora abalada por este fato Lorena desenvolve-se e pela lei Provincial de 

24 de abril de 1856, foi elevada à categoria de cidade, desenvolvendo-se com o café 

e destacando-se também pela produção da cana- de- açúcar. 

Gama Rodrigues (1956, p.75) registrou que Lorena bem mereceu a categoria 

de cidade, pois segundo ele, o progresso constante em todo o distrito caminhava 

vantajosamente. De acordo com sua obra, nessa época, Lorena tinha três grandes 

praças, um teatrinho elegante, elegantes prédios particulares, uma população de 

aproximadamente 13000 almas, a produção de café era limitada, mas havia grandes 

plantações de cana de açúcar e cultivavam-se os gêneros alimentícios em 

abundância. O comércio era florescente, existiam 70 lojas diversas, um hábil 

relojoeiro, uma excelente fábrica de chapéus, uma indústria conhecida como Arreios 

de Sorocaba que fornecia arreios e rédeas. Ourives que trabalham a prata com 

muita arte. O Snr. Capitão José Vicente de Azevedo, cavalheiro distinto pela sua 

ilustração e amor às artes mandou construir um elegante teatrinho.  

 Azevedo (1954, p.8) registrou que por volta de 1860, Augusto Emilio Zaluar, 

português, naturalizado brasileiro viu a cidade assim: 

 

 

As ruas bem alinhadas continham soberbos e elegantes prédios, além de 

numerosas lojas, e apresentavam um movimento que denunciava a 

atividade de um importante centro. Lorena, cuja posição não podia ser 

melhor escolhida, possuía todos os elementos para um dia vir a ser uma 

das maiores cidades do interior.  

 

 

Sobre a população de Lorena, nessa época encontramos novamente uma 

observação de Zaluar, em Azevedo, que descreveu o habitante da cidade - os 
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homens pouco sociáveis, a mulher lorenense formosa, de bom gosto para se vestir e 

educada, e o caipira da zona rural, um preguiçoso. 

 

 

O habitante da cidade: franco, inteligente e caprichoso na realisação dos 

melhoramentos locais. Suas habitações eram cômodas, bem mobiliadas. Mas 

faltava-lhes espírito de sociabilidade, defeito sensível entre as populações do 

interior. As damas lorenenses: raramente apareciam na sala, onde só  

permaneciam o homens a conversar, elas eram notáveis por sua formosura e 

pêlo gosto com que se vestiam, a par da apurada educação e natural talento. O 

caipira da roça: pareceu-lhe uma espécie de boêmio americano. Sua habitação 

algumas vezes formado por uma espécie de alpendre, viam-se pendurados o 

lombilho, as rédeas, as esporas a garrucha e a viola, símbolo de sua indolência. 

(1954, p.10) 

 

 

Zaluar era português, naturalizado brasileiro e a seus �olhos� o povo 

lorenense foi visto sob suas concepções de quem já havia vivido na Europa, ou seja, 

compreendeu o povo brasileiro mediante suas vivências, deixando de lado a outra 

realidade, a realidade da vida do povo brasileiro, neste caso o povo lorenense 

 Ao descrever os costumes do povo lorenense, conforme a citação acima, 

qualificou-o como indolente, ou seja, insensível, apático, que evita 

esforço,trabalho,preguiçoso
5. Mas, cabe nos perguntar: será mesmo que o povo 

lorenense era assim ou este �retrato� de Zaluar era imaginação? 

Lorena, por sua vez, vinte e oito anos depois de criado seu município, sofreu 

seu primeiro desmembramento: em 1866 Areias se emancipava, levando consigo 

todas as terras hoje pertencentes a Areias, Bananal, Silveiras, Queluz, São José do 

Barreiro e Lavrinhas, num total de 2487 km², ou seja, uma área correspondente a 

dois terços da área original do município lorenense. E daquilo que então lhe restou, 

Lorena ainda veio a perder, mais tarde, Cruzeiro, em 1871; Cachoeira Paulista em 

1880 e Piquete em 1891, de acordo com Faustino Cesar. Restou a Lorena um único 

distrito, denominado Canas, que foi emancipado pela Lei Estadual nº. 8550, 30 de 

dezembro de 1993, pelo governador Antonio Fleury Filho, conforme noticiou o jornal 

de Cachoeira Paulista � �O momento� 

                                                
5 Conforme Dicionário Aurélio (2004, p.474). 
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 Gama Rodrigues (1956) registrou que logo após a elevação à cidade, a 

instrução pública estava representada por 4 escolas: uma régia de instrução primária 

do sexo masculino, freqüentada por 51 alunos, e outra do sexo feminino, que 

contava 30 educandas: uma aula de latim e francês, também pública, concorrida por 

uns seis alunos e uma outra particular, de instrução primária, por uns 30 tantos 

alunos. 

 Durante a década de 1870 � 80, segundo Azevedo, Lorena chega a seu 

apogeu com a riqueza cafeeira, com uma população de 2 mil habitantes, cinco 

largos: o da Matriz, o do Rosário, o Imperial, o da Figueira e do Mercado; além de 22 

ruas e três travessas; uma Biblioteca Municipal; iluminação com lampiões de 

querosene, quatro sociedades litero-musicais; duas Bandas de Música. Exerciam 

suas profissões: sete advogados, dois solicitadores
6, dois médicos operadores, dois 

boticários, duas parteiras, um dentista, e cinco professores de música (instrumento e 

canto); cinco negociantes matriculados, quarenta e um negociantes de molhados, 

dezessete negociantes de fazenda e sete negociantes de animais. 

 Está registrado no almanak da comarca de Lorena, de 1875, redigido e 

publicado por Olimpio Catão
7, a boa localização de Lorena e seu clima considerado 

o melhor possível em toda a Província de São Paulo. Por isso, Lorena foi chamada 

Princesa do Paraíba. 

  A princesa do Paraíba é lembrada como terra das palmeiras imperiais e 

berço de Conde e Barões
8 e, que durante o império com suas lavouras de café 

orgulhava-se de pelo menos cinco títulos da nobreza � um conde, uma Viscondessa 

e três Barões. Há quem diga que Lorena foi a miniatura de uma corte, tal o luxo, o 

fausto e as lutas do século XIX. 

 Entre os homens de títulos nobres, há um que também se destacou como 

homem preocupado com a educação da população lorenense, o Conde de Moreira 

(1842-1926). Filho de um abastado negociante, entusiasta do movimento liberal, 

Joaquim José Moreira Lima, natural de Portugal, e de Carlota Leopoldina de Castro 

Lima, de Lorena. O Conde de Moreira Lima ou Joaquim José Moreira Lima Junior é 

                                                
6 Conforme Dicionário Aurélio (2004, p.747) solicitador é o auxiliar de advogado, habilitado por lei 
para requerer em juízo ou promover o andamento de ações. 
7 Olimpio Catão foi professor público na cidade de Lorena, professor fundador da escola noturna 

gratuita Ascenção da mesma cidade, orador e fundador do Retiro Literário Lorenense, sócio honorário 

do Clube Literário de Bragantino e da Associação Nova Arcádia, e fundador e benemérito da 

Auxiliadora da Instrução Popular e da Biblioteca Lorenense. 
8 Assim está registrado na letra do Hino da cidade � �terra das palmeiras imperiais/ velho berço de 

conde e barões/ ninguém de ti esquecerás jamais...� 
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considerado um cidadão benemérito de Lorena  Azzi (1999, p. 59) afirma que ele foi 

o benfeitor da obra salesiana em Lorena � trouxe os padres salesianos a sua cidade 

com o intuito de fundar um colégio para os meninos � Colégio São Joaquim e mais 

tarde as irmãs salesianas para cuidar das meninas. 

 A Congregação Salesiana foi fundada por Dom Bosco (1815-1888) com o 

intuito de cuidar dos meninos pobres de Turim, o cuidado com os meninos tinha 

como fundamento o triplé: razão, religião e amorevolezza
9 . Esta forma de cuidado 

com os meninos é o que hoje chamamos de sistema preventivo de Dom Dosco10. 

Esta congregação dos padres salesianos se espalhou pelo mundo. 

 Encontramos na obra de Negrão (1999, p.200) os escritos de Dom Bosco, em 

1877, ao presidente das Conferências de São Vicente em Buenos Aires sobre o 

trabalho com os meninos pobres com o intuito de cuidar e ajudar a formar não só o 

cidadão, mas o bom cristão: 

 

Recomendo o instituto de artes e ofícios para os meninos pobres. A 

experiência nos persuadiu de que este é o único meio de sustentar a 

sociedade civil: tomar conta dos meninos pobres. Recolhendo os 

meninos abandonados, aqueles que seriam para sempre flagelo da 

sociedade civil tornaram-se bons cristãos, honestos cidadãos, glória dos 

lugares onde moram, decoro da família a que pertencem, ganhando 

honestamente o pão da vida com o suor e com o trabalho. 

 

 

Conforme Azzi (1999, p.20), depois que o trabalho com os meninos tinha se 

solidificado e crescido, Dom Bosco resolveu atender aos apelos de padres e amigos 

criando um trabalho em prol das meninas pobres. Além dos pedidos dos seres da 

Terra, os pedidos para cuidar das meninas, também, se fizeram presente nos seus 

sonhos, como no caso dos meninos. Aos nove anos de idade, por meio de relatos de 

Bom Bosco,  a Virgem lhe apareceu em sonhos para dar-lhe a missão de cuidar dos 

meninos abandonados. Agora, já na idade madura, a mesma Nossa Senhora vinha 

exigir dele cuidado com a juventude feminina. Segundo o padre Francesia, Dom 

Bosco sonhou:  

                                                
9 De acordo com Santos Neto, 2002, amorevolezza significa amorabilidade, e abrange outros termos 
como: amor, afeto, carinho, bondade.  
10 Para conhecer sobre os padres salesianos o leitor poderá verificar: Ana Maria de Melo Negrão, 

Arcadas do Tempo: o liceu tece cem anos de história. 
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Eu procurava afastar-me delas, dizendo que não podia, que outros 

teriam essa preocupação, porque minha missão era diferente. Vi então 

aparecer uma nobre senhora de semblante resplandecente, que me 

encorajava com sua bela voz a atender-lhes o desejo. E enquanto 

parecia desaparecer no meio delas, repetia-me: Cuida delas, são 

minhas filhas. 

 

 

Iniciava em Turim a Congregação das Irmãs Salesianas ou Filhas de Maria 

Auxiliadora (FMA), tendo Maria Mazzarello (1837- 1881) como a primeira superiora 

geral. Conforme Azzi (1999, p. 18) Mazzarello era filha de camponeses, auxiliava a 

mãe na educação dos irmãos menores, bem como ajudando o pai nos trabalhos do 

campo, embora não tivesse freqüentado escola, aprendeu a ler e fazer contas.  

Entretanto, os primeiros trabalhos das irmãs salesianas destinaram-se aos meninos 

internos de Dom Bosco, nos cuidados da lavanderia e da cozinha.  

Rampi (2007)11 registrou que Maria Mazarello ao se tornar superiora geral se 

ergueria como �braço direito� de Bom Bosco na educação das meninas. Observa-se 

que havia, entre ela e Bom Bosco, uma sintonia quanto ao jeito de atuar e educar.   

Encontramos em Ferreira (2002, p.29) algumas datas que marcam a 

constituição da congregação das filhas de Maria Auxiliadora: a fundação do Instituto, 

de direito diocesano em 1972, o estabelecimento da primeira casa na América � 

Uruguai em 1877, no Brasil as primeiras casas foram criadas a partir de 1892. Em 

1906 o instituto passa a ser de direito pontifico e se separa da Sociedade                                                                                                       

Salesiana.    

A separação só ocorreu, finalmente, no ano de 1906, logo em seguida por 

uma série de procedimentos como, por exemplo, a separação de bens materiais. 

Alguns escritos desse período e as cartas circulares da Superiora Geral revelam que 

ele foi tido como �período dolorosíssimo�. (Cavaglia, 2005  Apud RAMPI, 2007, p.32)  

A partir desta separação as irmãs passaram a obedecer e depender do bispo, 

e se mantinham irmãs dos filhos de Dom Bosco, porque elas também eram filhas do 

fundador da obra salesiana.                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

Conforme a citação de Ferreira (2002), anteriormente, compreende-se que a 

congregação das irmãs salesianas começava suas peregrinações: vieram para a 

                                                
11 RAMPI, Dorcelina de Fátima. A formação de professoras da Escola Normal do Colégio de Santa 

Inês: a educação salesiana no Brasil inserida na pedagogia católica (1927-1937).  
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América, localizaram-se no Uruguai.   E de lá vieram para o Brasil, para abrirem três 

casas em: Lorena, Guaratinguetá e Pindamonhangaba.  

 O grupo de irmãs que se instalaram nestas cidades do Vale do Paraíba, 

foram muito bem acolhidas. Azzi registrou trecho da carta enviada pela superiora 

Teresa Rinaldi ao superior geral Miguel Rua: 

 

 

�Faz um mês que nos encontramos nesta República: creio que o senhor 

já terá sabido por outros a recepção que tivemos. Em todo caso lhe direi 

que parecem coisas do outro mundo, e que ficamos muito confusas ao 

ver-nos assim acolhidas. Atribuímos tudo à maior glória de Deus, e da 

cara congregação salesiana, à qual estamos felizes de ser agregadas. 

Nas três paradas que fizemos, nos veio receber um mundo de gente 

com música e procissão, e com todas as autoridades eclesiásticas e 

civis. Oh! Como amam Dom Bosco nestas regiões!� (1999,p.38) 

 

 

Quando as irmãs salesianas chegaram a Lorena, por volta de 1890, a 

educação era privilégio dos meninos, e a mulher permanecia na condição de 

submissão aos domínios do sexo oposto ditados pelo patriarcado. A situação sócio-

econômica desta cidade era moderada, uma vez que sua produção agrícola não era 

a única fonte de renda, pois aqui havia comércio florescente. Azzi (1999 p. 50) 

assinala que: em Lorena existiam mais de setenta lojas diversas, todas bem 

fornecidas, fato que justifica Lorena não pertencer ao que Monteiro Lobato chamou 

de Cidades Mortas, ou seja, aquelas cidades, do Vale do Paraíba, onde a vida 

urbana tornou-se, com o declínio do café, só solidão. A terra das palmeiras imperiais 

foi vista como uma das melhores do Vale do Paraíba: 

 

 

... descobrem-se extensas e bem alinhadas ruas, soberbos e elegantes  

prédios,abundantes lojas, e o movimento que já denuncia a atividade de 

um importante centro. A posição topográfica de Lorena não podia ser 

melhor escolhida, e tem todos os elementos para um dia vir a ser uma 

das maiores cidades do interior. (Azzi,1999,p.50) 
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 A presença, das irmãs salesianas filhas de Maria Auxiliadora (FMA) em 

Lorena é registrada desde 1892, mesmo ano de chegada a Pindamonhangaba para 

fundar o Colégio da Imaculada Conceição e em Guaratinguetá para a fundação do 

Colégio do Carmo
12. 

 O trabalho das irmãs salesianas em Lorena foi marcado, inicialmente, por três 

atividades: o cuidado da lavanderia e cozinha do Colégio São Joaquim; a fundação 

de um educandário para as meninas
13 e o serviço na Santa Casa de Misericórdia de 

Lorena14. Mas, foi em meados da década de 1950 que o trabalho educacional das 

Irmãs Salesianas prosperou na cidade de Lorena.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
12 Para conhecer um pouco da história do Colégio do Carmo o leitor poderá verificar: Maria Aparecida 

Felix do Amaral e Silva, A educação das mulheres no Vale do Paraíba através da ação das irmãs 

salesianas: O Colégio do Carmo de Guaratinguetá � 1892-1910.- SP:s.n., 2000. Dissertação 

Mestrado � PUC/SP. 
13 - denominado Colégio Maria Auxiliadora, atendia a solicitação do Conde de Moreira Lima para 

fundar um educandário feminino. 
14 Iniciado em 1902, por solicitação do Conde de Moreira Lima e finalizado em dezembro de 2007. 
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1.2 Dos primeiros professores ao Instituto Santa Teresa: (1777 � 1954) 

 

       Os primeiros vestígios educacionais em Lorena constam do ano de 1777, século 

XVIII, conforme José Geraldo Evangelista15 (1978, p.169), historiador e geógrafo 

lorenense, registrou. No tempo em que os bandeirantes ainda transitavam por aqui, 

três moradores viviam da arte de ensinar os meninos. Os professores eram: Manuel 

Rodrigues Capela, João de Sousa Coutinho, Manuel Barbosa Leme. Não 

encontramos nenhuma referência sobre estes professores, ou, para quem ou sobre 

o que lecionavam na época. No entanto, encontramos em uma das obras de Marcílio 

(2005, p.22) uma citação referente a este período, que nos leva a perceber que a 

vila medíocre, provavelmente possuía alguns homens ricos capazes de oferecer um 

preceptor a seu(s) filho(s) e, mestres nomeados pela anuência dos bispos. 

 

 

Alguns filhos dos mais ricos têm um preceptor. Os padres capelães de engenho e 

os mestres nomeados com a anuência dos bispos tornaram-se os principais 

responsáveis pela educação fundamental das crianças, filhas dos grandes 

proprietários. 

 

 O primeiro ofício de professor encontrado em Lorena data de 1829, aliás, de 

1777 a 1829. Segundo Evangelista, em nenhuma lista é registrada a profissão do 

magistério. O padre Manuel Ferreira da Encarnação exerceu a cadeira de primeiras 

letras, em 1829, e achava inconveniente a utilização do método de ensino mútuo
16. 

 Sobre as escolas de primeiras letras no Brasil, Marcílio (2005, p.43) 

 registrou que: 

 

 

                                                
15 José Geraldo Evangelista (27/9/61922-02/7/2003), natural de Lorena, era licenciado em Geografia 
e História pela USP. Pesquisou e publicou obras sobre Lorena e Ituverava o que o levou à Academia 

Paulista de História, ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, Instituto de estudos 
Valeparaibanos e outras instituições. Era sócio fundador da sociedade dos Amigos da Cultura de 

Lorena. Publicou: Lorena no século XIX; História do Colégio São Joaquim; Sertão das Aroeiras � 
romance de época; Crônica de Ituverava; O maestro João Evangelista, entre outras obras. 
16 A sistematização deste método começou com o pastor anglicano Andre W Bell (1753 a 1832) em 
1789 em Madras, na Índia, a fim de instruir os soldados ingleses. Na mesma época, Joseph 
Lancaster (1778-1838) abriu em Londres, em 1798, uma escola para crianças pobres, aplicando 

método semelhante.  
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o Decreto das Escolas de Primeiras Letras, a primeira Lei Geral do Ensino do 

Brasil, de 15 de outubro de 1827, implantou oficialmente o método monitorial no 

império e decretou a criação de escolas primárias com a adoção do método 

lancasteriano nas capitais de província, cidades, vila e lugares mais populosos. 

 

 

Este método de ensino que o padre de Lorena se negava a aplicá-lo e que 

Marcílio explica a sua implantação no Brasil, era o método da monitoria ou mutuo de 

Lancaster, em que um único professor ensinava vários alunos ao mesmo tempo, 

monitorados pelos alunos mais adiantados da classe. 

Na mesma obra de Evangelista (1978, p. 67), percebe-se que os fatores 

políticos influenciavam a educação em Lorena na época, pois a cadeira das 

primeiras letras ficou vaga por seis anos consecutivos tendo em vista o pedido de 

demissão do padre Manuel Ferreira da Encarnação: 

 

Em 1831, o Padre Manuel pede demissão, alegando motivo de saúde, pois  

�a vida sedentária me é nociva�. A razão verdadeira seria outra, pois, 

recebendo da Província a ordem de continuar lecionando até a nomeação 

de seu sucessor, respondeu não ser possível porque dispensara seus 40 

alunos e porque não queria pedir à Câmara atestado para receber 

honorários, uma vez que �há vereadores que são meus inimigos�.  

 

 

O problema da ocupação da cadeira de primeiras letras só foi solucionado em 

1836 até meados de 1845 conforme se encontra em Evangelista (1978, p. 67 e 68): 

 

 

Com a criação da Aula Nacional de Ensino Primário e nomeação de José 

Romão Prestes, que nela permaneceu ao menos até 1845, enviando a cada 

ano a lista e o aproveitamento de seus 30 a 40 alunos.  

 

 

 E por volta desta época se solicitava a criação de aulas públicas para as 

meninas. Não foi encontrado o motivo da solicitação de aulas para as meninas. É 

sabido conforme escreveu Evangelista (1978, p.68):  
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Parecia resolvida a questão do ensino e até se solicitava criação de aula pública 

para as meninas, na Vila...  

 

 

Este foi o primeiro registro de educação feminina encontrado em Lorena, de 

acordo com as obras visitadas.  Marcílio (2005, p.21 e 22), registrou a educação 

feminina no Brasil a partir de 1803: 

 

 

Só em 1803 haveria as primeiras aulas femininas, com as recém-

chegadas Irmãs de Caridade francesas. Em São Paulo o ensino feminino 

só seria regulamentado em 1827.  

 

 

 A solicitação de aulas públicas para as meninas iniciou por volta de 1845, em 

Lorena provavelmente, mais ou menos dezoito anos após a criação das escolas de 

primeiras letras no Brasil (1827-1845).  

Lendo sobre a história de Lorena por Evangelista (1978, p.184), obra, também 

já citada neste capítulo, percebe-se que a população lorenense se preocupava com 

a cultura e com a educação. Ele fez um levantamento sobre os periódicos 

publicados em Lorena, durante o século XIX e comprovou a existência de 20 

periódicos (ANEXO A). No levantamento realizado pelo referido autor, encontramos 

um periódico com nome curioso, que por sinal é o ultimo da relação � A Luva(1896) 

 

 

Colocava Lorena oito décadas avançadas, pois era um órgão dedicado aos 

interesses do belo sexo com colaboradoras diversas. A Luva ensinava a fazer 

bolos, a tirar manchas de vestidos, a dizer como andava a moda na Corte. 

 

 

 A presente citação nos levou a fazer um levantamento sobre a participação 

das mulheres lorenenses na educação. Afinal, se em 1896, Lorena tinha várias 

colaboradoras para um jornal, embora seu conteúdo fosse voltado somente aos 

cuidados dos trabalhos domésticos, isso significa que as lorenenses já eram 

escritoras. 
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 A partir da leitura dos memorialistas lorenenses, citados neste capítulo � 

Evangelista, Rodrigues e Faustino - foi possível confeccionar três tabelas relativas à  

educação em Lorena, desde 1843 a 1929, para percebermos a presença feminina 

na educação.  

As obras visitadas não fazem referência ao público que freqüentava os grupos 

escolares. Recorremos a Souza (1998, p.105) que define uma clientela mista para 

os grupos escolares. Souza, ao registrar que meninas e meninos freqüentavam os 

grupos escolares, ressalta, também que, os filhos do povo e os filhos dos mais 

ilustres estudavam juntos.  

A tabela1, referente ao período de 1843 até 1928, baseada na obra de Gama 

Rodrigues (1956) mostra o desenvolvimento da educação e a participação feminina 

na mesma. 

Observa-se que Lorena possuía 17 escolas e cadeiras públicas de ensinar, 

em que 5 atendiam ao público feminino e outras 5 atendiam homens e mulheres, 

ficaram sem informação 7 espaços. 

A segunda tabela foi organizada a partir da obra de Evangelista, possui 

referência a algumas escolas, mas não foi encontrado seu período de 

funcionamento, embora possamos perceber, também, a educação de mulheres em 

Lorena. 

Mediante a tabela 2, nota-se que Lorena neste período possuía 3 escolas 

para o público feminino e uma escola mista, 2 espaços ficaram sem informação, ou 

seja, não sabemos se eram referentes ao público masculino, feminino ou misto. 

 A última tabela, tabela 3, foi montada a partir da obra de Faustino César, faz 

referência, apenas, ao ano de 1929, e às escolas de Lorena neste ano. 

Infere-se que em 1929, de acordo com a fonte para confecção desta tabela, 

Lorena possuía 5 escolas onde as mulheres estudavam. Temos a referência de 16 

escolas isoladas sem informação sobre o público que a freqüentava. 

Mediante as obras estudadas notamos uma lacuna na educação lorenense, 

no período de 1930 a 1954. Procuramos por alguns historiadores/memorialistas da 

cidade e fomos informados que para preenchermos essa lacuna poderíamos 

enveredar por um levantamento dos jornais da época, outra possibilidade seria 

efetuar uma busca nos arquivos da Diretoria de Ensino � Região de Guaratinguetá e 

por fim verificar os álbuns de fotos da cidade da Sociedade dos Amigos da Cultura 

de Lorena, organizado pelo Prof. Ercio Molinari. 
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Há um tempo determinado para o término deste trabalho, portanto, 

pareceram-nos inconvenientes as duas primeiras alternativas, neste momento, mas 

entendemos a importância desta busca, o que faremos em outro momento. Para 

este momento utilizamos os álbuns de fotos da cidade, os mesmos referenciados 

anteriormente.  

Neste levantamento que fizemos de 1930 à década de 50 observa-se que as 

escolas que funcionavam durante este período eram aquelas já citadas 

anteriormente: Grupo Escolar �Gabriel Prestes�, Escola Patrocínio de São José com 

as diferentes modalidades de ensino, Grupo Escolar �Conde de Moreira Lima�; e 

encontramos em 1940 uma escola de datilografia denominada Escola Remington de 

Dactilografia � não sabemos se a população feminina de Lorena a frenguentava 

nesta época; para o ano de 1951 a CEEN Arnolfo de Azevedo � não encontramos o 

início de seu funcionamento, mas esta escola vem oferecendo educação à 

população e por fim o  Instituto Santa Carlota que funcionou sob a direção das irmãs 

salesianas, em Lorena. Esta era uma instituição de ensino solicitada pelo Conde de 

Moreira Lima em seu testamento que: abria e fechava tendo em vista as condições 

precárias, em relação às mensalidades baixas que não davam conta para manter 

também as meninas do internato e as condições do prédio.    
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Tabela 1 - Trajetória da Educação em Lorena, (1843- 1928) - escola/nível de 

instrução � masculina (M), feminina (F), mista (MT), sem informação (SI). 

Fonte dos dados: �Gens Lorenensis� (do sertão de Guaypacaré à formosa 

cidade de Lorena) por Antonio Gama Rodrigues, 1ª edição, 1956. 

Ano Escola/ nível de instrução M F MT SI 

1843 Cadeira publica de instrução primária    X 
1849 Cadeira publica de gramática latina e francesa 

mais 2 de primeiras letras � uma para cada sexo 
Depois, mais 2 de primeiras letras, igualmente, uma para cada sexo 
 

X 
 

X 

X 
 

X 

  

1857 
 

4 escolas 
Uma regia de instrução primária � sexo masculino- 51 alunos e sexo feminino com 30 
educandas 
Uma aula de latim e francês também pública com 6 alunos 
Uma particular, de instrução primária com uns 30 e tantos alunos 

 
X 

 
X 

 
 
 
 

X 

 
 

X 

1870 
 

Colégio particular � O Lorenense 
Um colégio para a humanidade 

X    

1874 
 

Escola noturna gratuita para adultos e escravos  X   

1874 
 

Sociedade Auxiliadora da Instrução Pública 
Instrução pública  

   X 
X 

1879 
 

6 escolas publicas de instrução primária  3 para cada sexo 
1 Escola noturna gratuita para adultos e escravos 
O Lorenense 

X 
X 

X 
 

  
 

X 
 14 escolas publicas de instrução primaria    X 
1880 
 

9 escolas públicas de instrução primaria, 
e 5 particulares de curso preliminar com freqüência global de 335 alunos, sendo 217 do 

sexo masculino e 118 do sexo feminino 

   
 

X 

 

1882 
 

2º Colégio Lorenense 
Antigamente escola agrícola 
Hoje Oratório São Luis 

X    

1890 
 

Colégio São Joaquim 
Chegada dos padres salesianos 

X    

1895 
 

Grupo Escolar Gabriel Prestes 
O 4º criado em todo o Estado de São Paulo 

  X  

 Escola agrícola Coronel Jose Vicente    X 

1892 
 

Chegada das irmãs salesianas     

1912 
 

Associação da pia educacional 
A associação Patrocínio de São José 

  X  

1918 2º grupo escolar Conde de Moreira Lima 
Municipaliza-se o Colégio São Joaquim 

  X  

 
1924 
 
 
 
 
1924 
 
 
 
 
 
 
1926 
 
 
 
1928 
 
 

 
 No mesmo ano  
Escola Profissional Feminina Patrocínio de São José 
 
 
 
Jardim da infância Sagrado Coração de Jesus 
 
 
Escola normal para adultos 
 
 
 
Orfanato Nossa Senhora Aparecida 
 
 
 
Escola Normal Livre Patrocínio de São José 

  
X 
 
 
 

X 
 
 

X 
 
 
 

X 
 
 
 
 

X 
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Tabela 2 - Trajetória da Educação em Lorena, (1870-1895) - escola/nível de 

instrução � masculina (M), feminina (F) , mista(MT), sem informação (SI). 

 
Fonte dos dados: Lorena no século XIX, por José Geraldo Evangelista, 

1978. 

 

 

 

Tabela 3 - Trajetória da Educação em Lorena, (1929) - escola/nível de instrução � 
masculina (M), feminina (F), mista (MT), sem informação (SI). 

 

Fonte dos dados: Resenha Histórica de Lorena, por Faustino Cesar, reeditada em 2000 

sob a coordenação de José Geraldo Evangelista e do Grupo de História da Sociedade dos Amigos da 

Cultura de Lorena. 

 

 

Por meio das informações sobre a educação feminina em Lorena que 

conseguimos coletar neste trabalho, percebemos que as lorenenses tinham pelo 

menos dois grupos escolares e duas escolas normais em Lorena, as mulheres  

estudavam e sentiram necessidade de continuidade nesta tarefa.  

Cunha (2003, p.171) ao discorrer sobre o ensino superior no Brasil, nos anos 

50 e 60, afirma que: 

 

ANO ESCOLA  M F MT SI 
 
 
Década  

70 

 
 
Escola agrícola 

   X 

1881 9 escolas públicas e 5 particulares Freqüência de 335 alunos, sendo 217 meninos e 

118 meninas 
X X   

1882 
 

2º Colégio Lorenense 
Antigamente escola agrícola 
Hoje oratório São Luis 

X    

 Surgiu o colégio Mme Douz para meninas, com internato, semi-externato e externato  X   
1890 Colégio São Joaquim X    
1892 Internato e externato Nossa Senhora Auxiliadora  X   
1895 Escola Agrupada Estadual 

Grupo Escolar Gabriel Prestes 
   

X 
 

 Outras escolas estaduais    X 

ANO ESCOLA  M F MT SI 
2 grupos escolares    X  
16 escolas isoladas    X 
Ginásio Municipal São Joaquim X    
Escola Agrícola Cel. José Vicente  X   
Internato e externato N. S. Auxiliadora.  X   

 
 
 
1929 

Escola Profissional Patrocínio de José  X   
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A expansão das oportunidades de escolarização no ensino secundário e 

a equivalência dos cursos dos cursos médios ao secundário 

aumentaram a demanda pelos cursos superiores.  

 

A presente citação nos faz compreender o desejo das moças de Lorena em 

freqüentarem uma instituição de ensino superior.  

Assim criou se o Instituto Santa Teresa em Lorena. Azzi (2002, p.255) afirma 

que as famílias lorenenses persistiam na solicitação da abertura de uma Faculdade 

de Pedagogia para moças desta cidade. É sabido que as irmãs salesianas vieram a 

Lorena para atuarem no Ensino Superior, mas sempre se empenharam no cuidado 

com as crianças e jovens, trabalho indelével das salesianas, neste município.  

 A padroeira do Instituto Santa Teresa é Teresa de Ávila
17, seu dia é 

comemorado em 15 de outubro. Ela é lembrada como mulher forte, bela e decidida, 

a andarilha, que �caminhou pela Espanha no século XVI em busca do Amado
18

.�   

Teresa D�Àvila é considerada uma das maiores personalidades das  

místicas católicas. Suas obras, sendo as mais conhecidas
19 �Livro da Vida�, 

�Caminho de Perfeição� e �Moradas Fundações�, contém uma doutrina que 

abraça toda a vida da alma.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                
17 Santa Teresa de Ávila, ou Santa Teresa de Jesus nasceu na província de Ávila, filha de uma família 

de baixa nobreza � Teresa de Cepeda, em 1515.  Aos sete anos de idade já lia sobre histórias dos 

santos. Na juventude ficou órfã de mãe. Aos quinze anos foi estudar no convento das Agostinianas de 

Ávila, um ano e meio depois adoeceu e seu pai tirou-a do convento. A jovem viveu momento de 
indecisão em relação à escolha da vida religiosa, ora se sentia atraída ora se sentia repugnada. A 

leitura das cartas de São Jerônimo influenciou na decisão. Fundou 17 mosteiros e instituído as 

Carmelitas Descalças (as religiosas não usavam sapato, usam sandálias, por isso �descalças�). 

Teresa faleceu em 1582, foi canonizado em 1622 e em 1970, no dia 27 de setembro o papa Paulo VI 
conferiu-lhe o título de Doutora da igreja. Santa Teresa D�Àvila é considerada uma das maiores 

personalidades das  místicas católicas. Suas obras, sendo as mais conhecidas17 �Livro da Vida�, 

�Caminho de Perfeição� e �Moradas Fundações�, contém uma doutrina que abraça toda a vida da 

alma. 
18 O leitor poderá verificar: Ângulo, Lorena,n.100. jul./dez.2004. 
19 Assim encontramos no site www.wikipedia.com.br 

http://www.wikipedia.com.br
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1.3 Do Instituto Santa Teresa à FATEA: uma história em construção (1954 ...) 

 

          A história do Instituto Santa Teresa (IST) à FATEA (Faculdades Integradas 

Teresa D�Ávila) foi estudada a partir do entrecruzamento da obra de Azzi (2003), do 

histórico do Instituto, assinado pela Diretora Geral do IST/FATEA, irmã Profª. Drª. 

Olga de Sá, datado de 2004, o folder, o CD e o DVD produzido pela própria 

instituição em comemoração aos 50 anos de trabalho com a educação em Lorena. 

Antes de adentrarmos a história do IST em Lorena se faz necessário rever como 

Lorena se encontrava nesta época, ou seja, na década de 50. 

  Outra vez recorremos aos quatro álbuns de fotos � Memórias de Lorena - 

fotos e palavras. Percebendo Lorena, nos anos 50, através das fotos organizadas no 

segundo livro desta coleção, averiguamos que a população lorenense freqüentava 

cinema, pois encontramos fotos de três cinemas que funcionaram nesta década � 

Seu Cinema, localizado no Bairro Santo Antonio, de propriedade do Sr. Luiz de 

Paula Reis, esta casa encerou suas atividades em 1967. O Cine Rex e o Nosso 

Cinema eram localizados no centro da cidade, de propriedade da família Marota, 

ambos os espaços encerram suas atividades diante das transformações e/ou 

facilidades do filme em casa, uma realidade não apenas da cidade de Lorena. No 

local do Cine Rex há, atualmente, agencia do Banco Itaú, e as Casas Bahia estão se 

instalando na área do Nosso Cinema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Á esquerda �Seu Cinema�, ao centro �Cine Rex� e á direita �Nosso Cinema� 
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A Voz de Lorena era um jornal, cuja proprietária e diretora a Srª Regina 

Seixas Antunes, publicava a data de: aniversário, falecimento e nascimento de 

alguns lorenenses; bem como notas sobre datas comemorativas, notas rápidas 

sobre ocorrências na cidade, concurso e a programação dos cinemas. 

  Havia uma refinaria de açúcar pertencente à família Escada, cujo açúcar 

recebia o nome de Açúcar Único; uma empresa de ônibus � Malerba; o 5º Batalhão 

de Infantaria Leve (5º BIL); Estação Rodoviária; junto à Santa Casa de 

Misericórdia. Funcionava um Posto de Puericultura, além um médico e um dentista. 

O salão São José - barbeiro e cabeleireiro, segundo sua divulgação atendia a 

população lorenense há 25 anos. 

Alguns estabelecimentos comerciais da época foram divulgados em cartões 

de visita e/ou folhetos de propaganda, conforme encontramos. Havia 2 postos de 

gasolina, ambos atendiam dia-e-noite, uma farmácia com atendimento noturno, 

vidraçaria, ferragem, uma casa de confecções de luxo.  

A cidade possuía uma papelaria, Relâmpago que também vendia discos, casa 

de material de construção � a Predial de Lorena; uma loja de calçado � Casa Atílio; 

um escritório de Contabilidade- Organização Contábil Assunção; a Casa Brasília 

oferecia jóias e bijuterias finas; As Barateiras oferecia tecidos à população; uma  

bicicletaria -  A bicicletaria do Cabral. 

  A população participava das festas da Padroeira com missa, procissão e 

gincanas esportivas; os desfiles de carnaval também estão bem marcados nestas 

fotos, além do que a população participava das atividades esportistas: encontramos 

grupos de ciclistas, turmas de treino de basquete, este para os dois sexos, vários 

times de futebol.  

Neste período encontramos também o loteamento da Vila Geny e Vila Nunes, 

a forma de pagamento era bem suave, pois a compra dos mesmos poderia ser feita 

�sem entrada e em longo prazo�, assim está escrito na divulgação do jornal.  

Os comícios políticos em praça pública também aconteciam em Lorena como 

registra a foto abaixo, na década de 50, o Sr. Adhemar de Barros falava à população 

lorenense (Figura2). 
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Figura 2- Comício político do Dr. Adhemar de Barros em Lorena, esquina da rua: Dr. Rodrigues 

de Azevedo com a Praça Dr. Arnolfo de Azevedo. Anos 50. 

 

 

E as mulheres? Podemos denominá-las, a partir destes álbuns de fotos como 

estudantes, escritora, professoras, esportistas. O álbum de fotos só deu conta de 

mostrar as mulheres que foram fotografadas, e obtiveram as mesmas guardadas 

para depois comporem este álbum.  

Percebemos que as irmãs salesianas não pouparam esforços aos trabalhos para 

a educação e cultura em Lorena. A fundação do IST significa o fortalecimento do 

trabalho de mulheres, especificamente das irmãs salesianas, com a educação e a 

cultura em Lorena. 

 O IST era inicialmente uma seção feminina da faculdade dos padres salesianos 

de Lorena, entretanto as irmãs salesianas que iniciaram os trabalhos no IST 

sentiram necessidade de expandir o oferecimento educacional em diferentes níveis 

de ensino: curso primário, ginasial, colegial - normal, científico, clássico, a criação de 

cursos do Ensino Superior, e também, a educação da população carente � seja com 

a catequese nos bairros, na atual Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, e no 

Ginásio Estadual Arnolfo de Azevedo, seja criando a Escola Doméstica- �Colméia�, 

que educou muitas meninas em regime gratuito de internato, dando-lhes 

alimentação, trabalho e estudo, mantendo também o centro de Assistência Mamãe 

Margarida, a Escola Agro-artesanal. O Clube agrícola e o antigo Ginásio Rural, idéia 

pioneira em todo o Estado. Os trabalhos do ginásio eram gratuitos e tinham por 

objetivo o cuidado com as meninas carentes, assim registra o histórico. 
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Este trabalho gratuito para as meninas está registrado nos pedidos de auxílio 

em dois requerimentos, encontrados nos arquivos do IST, ou como mostra a 

fotografia do desfile de 7 de setembro � Ginásio Rural (Figura 3). Um requerimento 

foi endereçado ao Sr. Dr. Gildásio Amado - diretor do Ensino Secundário da época, 

assinado pela irmã Olga de Sá - diretora na época. (Documento 1) 

  

 

O nosso Ginásio é gratuito, lutamos com dificuldades monetárias, tendo a                          

mesma finalidade de formação total da menina para sua formação futura de mulher 

e mãe no meio rural.  

 

 

 

 

 

 

 
                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

Figura 3 � presença das alunas do ginásio rural em desfile de 7 de setembro de 1966. 

 

 

 

O segundo requerimento foi endereçado aos Membros do Conselho Estadual 

de Auxílios e Subvenções do Estado de São Paulo, em 07 de maio de 1968, 

assinado pela irmã diretora  Edméa Beatriz Battaglia. (documento nº.2 ) 

 

 

� O Instituto Santa Teresa, entidade assistencial que se destina a amparar a 

juventude, com sede à Av. Peixoto de Castro, 539, na cidade de Lorena, neste 
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Estado, considerando que o Senhor Governador do Estado, por conciliação do 

nobre Deputado Nesralia Rubez, determinou que fosse destinada a esta 

instituição a importância de NCr$ 1000,00 (hum mil cruzeiros novos)das verbas 

orçamentárias consignadas, no orçamento vigente, a esse Digno Conselho, 

vem respeitosamente à presença de Vossa Senhorias, a fim de requerer o 

pagamento da referida quantia.�  

 

  

Esse é um momento em que as escolas privadas recebiam verbas públicas, 

era o tempo da repressão da ditadura, que era contrária às idéias progressistas da 

Educação Brasileira. Isso significa uma freada no número de escolas públicas em 

nosso país, conforme Cunha (2002, p.41) registrou  

 

 

Vitorioso o golpe de 1964, subiram ao poder os defensores do privatismo na 

educação, aqueles que defendiam a desmontagem ou, pelo menos, a 

desaceleração do crescimento da rede pública de ensino. Em compensação as 

verbas públicas destinadas ao ensino deveriam ser transferidas às escolas 

particulares que, então, se encarregariam da escolarização das crianças e dos 

jovens.  

 

 Neste período, tempo da repressão da ditadura, a educação brasileira 

viu/viveu o declínio da educação popular e pública. Os movimentos de educação e 

cultura popular foram mantidos diretamente pelo Estado e seus educadores 

perseguidos, aliados cassados, presos e/ou exilados (Cunha, 2002, p.33). 

 Por outro lado, os grandes beneficiados foram sem dúvida os religiosos 

educadores cujos colégios se espalhavam pelo país, com as regalias especiais 

concedidas pelo Estado. A lei permitia às escolas particulares receberem fundos 

públicos, bem como a equivalência dos diplomas particulares aos públicos, e a 

educação religiosa foi integrada no currículo da escola pública. (Azzi, 2003, p.38) 

Góes, ao debater sobre o ensino público e laico, afirma que: 

 

 

As confessionais, além de suas organizações empresariais 

indissolúveis do sistema capitalista, cultuam também objetivos de 

missão, isto é, de reprodução de seus quadros de fieis. Daí uma 



 32 

preocupação maior com as coisas da educação e a formulação de um 

discurso mais refinado. (1989, p. 40) 

 

 

De acordo com o histórico encontrado nos arquivos do IST/FATEA o Instituto 

Santa Teresa (IST) de Lorena - SP é uma entidade filantrópica, dirigida pelas Irmãs 

Salesianas, fundado em 19 de dezembro de 1954, e registrado oficialmente em 

1956; com o objetivo de educar a infância e a juventude, de acordo com o sistema 

preventivo de Dom Bosco. O IST/FATEA está situado à avenida Peixoto de Castro, 

539, Vila Zélia, Lorena/SP. 

É importante ressaltar que na época de sua fundação, o IST era a seção 

Feminina da Faculdade Salesiana de Filosofia Ciências e Letras de Lorena, melhor 

explicitando, apenas um departamento da faculdade dos clérigos.  

Atualmente, o IST é o mantenedor das Faculdades Integradas Teresa D�Ávila 

que tendo sido autorizadas em 1975, confere autonomia às Irmãs Salesianas na 

criação de outros cursos de Ensino Superior em Lorena � Biblioteconomia e  

Educação Artística. Nestas três décadas de dedicação ao ensino superior, a FATEA 

oferece 15 cursos de graduação
20 e 12 pós-graduação

21 nas áreas de Biológicas, 

Exatas e Humanas.  

Ampliando os cursos de Ensino Superior, na mesma perspectiva de atender 

as necessidades de mercado de trabalho e desejo da comunidade o IST/FATEA 

credenciou o Instituto Superior de Educação com a instalação do Curso Normal 

Superior e suas habilitações em Educação Infantil e Ensino Superior, hoje, curso de 

Pedagogia.  

Em 2008, o Instituto Superior de Educação da FATEA em parceria com os 

cursos Técnicos Profissionalizantes do IST, outra vez atendendo as necessidades 

do mercado de trabalho, abriram duas turmas de cursos preparatórios para 

Concursos Públicos. Os cursos preparatórios são: para os candidatos a Supervisor 

                                                
20 Bibliotecomonia; Licenciatura em Computação; Educação Artística; Letras; Decoração; Desenho 

Industrial; Comunicação Social com as habilitações: jornalismo, Relações Públicas, Publicidade e 

Propaganda e Radialismo; Administração, Biologia, Pedagogia, Fonoaudiologia e Enfermagem. 
21 MBA em gestão: Estratégia de Marketing, da Produção e Suprimentos; Especialização em: 

Tecnologia da Informação, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira e Controladoria; 

Biologia da Conservação; Ensino de Ciências e Biologia; MBA em Design; Homem-Tarefa-Máquina e 

a Eficiência na Produção; Estudos Hispânicos; estudos Literários e Especialização em Gestão 

Escolar. 
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de Ensino, Polícia Civil, Polícia Federal, Polícia Rodoviária e para os candidatos a 

secretário de escola. 

O IST possui também o Colégio Santa Teresa que oferece à comunidade os 

cursos de Ensino Fundamental (Ciclo I e II), Ensino Médio, de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional Nº 9394/96.  

As Irmãs Salesianas de Lorena, mantendo a tradição e os ensinamentos de 

Dom Bosco e Madre Mazarello,  ou seja, educar a infância e a juventude pobre 

mantêm o Centro Social Educacional Maria Rita Périllier (CEMARI) que atende as 

crianças e jovens dos bairros por meio de cinco programas: Oratório Santa Teresa � 

150 jovens e crianças; Programa Brincando e Aprendendo � 70 crianças de 7 a 11 

anos; Programa Trabalhando com Famílias � 80 famílias; Escola de Informática e 

Cidadania � promove inclusão digital e a cidadania para 100 jovens e adultos;  

Escolinha de Futebol � 50 jovens.  

 A dedicação aos trabalhos para população carente não se esgota com o 

trabalho no CEMARI, com crianças e jovens e se estende também ao atendimento à 

população carente de Lorena e região no - O Espaço-Saúde Irene Augusto em 

parceria com os cursos de Enfermagem e Fonoaudiologia. 

Outros espaços do IST: o Centro Cultural Teresa D�Ávila, Cantina D�arte, a 

Biblioteca Conde de Moreira Lima. 

Sendo a FATEA (Faculdades Integradas Teresa D�Ávila) uma instituição de 

Ensino Superior, e, como, de acordo com LDB em vigor atualmente, uma das 

atribuições de uma instituição de Ensino Superior é estabelecer planos, programas e 

projetos de pesquisa científica, criou o Instituto Superior de Pesquisa que 

anualmente promove eventos com essa finalidade; proporciona a apresentação de 

pesquisa e pesquisadores locais e regionais. Em 2008 promoveu o V Encontro de 

Iniciação Científica, III Mostra de Pós Graduação e o II Seminário Interno do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica � PIBIC do CNPq.  

O IST mantém também uma gráfica-  Gráfica & Editora Santa Teresa - com o 

intuito de  favorecer, com preços acessíveis e facilidades de pagamento, os 

escritores que não têm acesso às grandes editoras, para publicar suas obras. 

Atualmente, edita: a Revista Ângulo, a Revista Janus, a Coleção Quadrante, a 

Coleção Tese/Dissertação e a Coleção Literatura. 
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Vários laboratórios dão suporte pedagógico: estúdio de Rádio e TV, sala de 

Videoconferência, Laboratório de Idiomas, de Informática, de Química e Bioquímica, 

Biologia, Anatomia, Biotério.  

Mediante os princípios da Educação Salesiana, ancorados na Carta de 

Princípios das Escolas Salesianas que comungam do propósito de Dom Bosco: 

Educar é coisa do coração, consideram também o esporte como um fator muito 

importante para a formação integral de crianças e jovens, portanto  o IST/FATEA 

construíram o seu centro Poliesportivo, que possui a infra-estrutura necessária 

como: quadra coberta, quadra de areia, quadra externa, campo de futebol society, 

bar e cantina, sala para materiais, banheiros (com ducha), palco, sistema de som e 

alojamento. 

Acreditando no poder da comunicação, criou e mantém a Revista Ângulo, 

Revista Janus (revista científica), o Reporteresa, o jornal de Comunicação e o 

informativo mensal �Tá na mão�.  

Em parceria com a Rede Bandeirantes de Rádio e TV, o IST/FATEA 

passaram a administrar a Rádio Cultura AM, da cidade de Lorena, criando um 

excelente campo de aprimoramento para os alunos do curso de Comunicação 

Social, bem como interagindo com a comunidade regional por meio de programas de 

prestação de serviços culturais. 

Desde 2001, o IST é responsável pelo Portal da Rede Salesiana de Ensino, 

que busca difundir a missão do IST/FATEA, uma instituição confessionalmente 

católica educativa de ensino superior e filantrópica, que fundamenta suas missões 

respectivamente: no Evangelho e nos ensinamentos da Igreja Católica, em diálogo 

aberto com as outras Religiões, com a ciência e a tecnologia; no Sistema Preventivo 

de Dom Bosco e nas finalidades do Ensino Superior no Brasil: ensino, pesquisa e 

extensão; prioriza as necessidades sociais, a juventude, especialmente a 

empobrecida. 

O Instituto Santa Teresa se desenvolve/cresce, forma e transforma-se a cada 

dia para atender as necessidades educacionais de Lorena e região, tendo 

atualmente, como diretora a Profª. Drª.  Irmã Olga de Sá. 

Irmã Olga de Sá chegou a Lorena em 1954 para a fundação do Instituto. 

Conforme Azzi (2003, p.255) �no dia 9 de janeiro de 1954 duas irmãs, Maria Amélia 

Simões e Olga de Sá (Figura 4), acompanhadas pela Vigária Inspetorial , Irmã Inês 

Holibková , viajavam para Lorena�. Ir. Olga iniciou suas atividades no IST de Lorena 
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como professora de História de Filosofia. De acordo com os documentos 

pesquisados, ela também lecionou na instituição outras disciplinas, foi orientadora 

educacional e se mantém à frente do IST/FATEA há mais de cinco décadas.  

Nas palavras de irmã Olga de Sá, no DVD em comemoração ao 

cinqüentenário (1955-2005) o IST/FATEA começou assim: 

 

 

�Nós começamos de cima para baixo, nós éramos salas da faculdade 

de pedagogia dos salesianos, depois é que abrimos o curso primário, 

colegial, normal. O IST foi crescendo muito, foi se desenvolvendo. As 

classes da nossa faculdade cresceram bastante.� 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 4� da esquerda para a direita Ir. Maria Amélia Simões e Ir. Olga de Sá e alunas da 1ª turma da seção feminina da 

Faculdade Salesiana de Filosofia de Ciências e Letras de Lorena 

 

  Conforme Azzi (2003, p.253) a fundação do IST em Lorena está ligada 

a dois fatores: ao juramento da irmã Glória Monteclaro, que Lorena não ficaria sem 
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um colégio religioso para as meninas e ao incentivo de Padre Leôncio
22, emérito 

educador da época, para atender aos pedidos das famílias de Lorena, de um setor 

feminino da Faculdade Salesiana dos padres.  

 Azzi (2003, p. 254) ressalta a importância do papel da Irmã Glória para a 

fundação do IST: 

 Não há dúvida, portanto que um papel significativo na preparação das 

famílias lorenenses para a promoção da Faculdade Feminina foi 

desempenhado pela irmã Glória Monteclaro, durante o triênio 1950-

1952. 

 

 

 Na mesma obra de Azzi (2003, p.255) encontramos as justificativas do padre 

Leôncio à Madre Inspetora, Irmã Fiorenza Perotti sobre a intenção de agregar as 

salas femininas de Pedagogia à faculdade dos salesianos, em Lorena: �A 

conveniência de agregar à Faculdade de Pedagogia dos Revmos Padres salesianos 

uma seção feminina, dirigida pelas nossas irmãs, também no sentido de vir ao 

encontro dos insistentes pedidos das famílias de Lorena. Para a formação das irmãs 

professoras, a Faculdade será de grande auxilio à Inspetoria.� 

 É importante ressaltar entre estas justificativas do padre Leôncio, sua 

proposta da formação acadêmica das irmãs salesianas.  

 No entanto essa primeira conversa de padre Leôncio não surtiu efeito. Azzi 

registrou que a madre inspetora achava impossível a aceitação da obra, entre várias 

razões para o �não� era falta de pessoal para começar. (2003, p.255) 

Através do depoimento de Maria Luiza Reis, ex-aluna da primeira turma, no 

DVD dos 50 anos, do IST/FATEA percebe-se que Padre Leôncio da Silva atendeu 

ao pedido das moças lorenenses. Ela conta que: �nós fomos pedir ao Padre Leôncio 

que fundasse a seção feminina. Ele prometeu que o faria�.  

O depoimento da ex-aluna e os registros de Azzi nos fazem entender que 

padre Leôncio não desistiria da tentativa, ou do incentivo, conforme percebemos nos 

                                                
22 Padre Carlos Leôncio da Silva (1887-1969) nasceu em Recife, foi sacerdote salesiano de prestígio 

nacional e internacional, dirigiu por treze anos a Faculdade Salesiana de Filosofia Ciências e Letras 

de Lorena (1952-1969). Foi diretor do Instituto Superior de Pedagogia em Turim, a mais alta 
instituição cultura educacional dos Salesianos; pedagogo, educador e teólogo da educação. Foi 

diretor, organizador e redator único da revista formativa e informativa dos Cooperadores dos 

Salesianos do Brasil e de Portugal. O Educando e sua Educação foi seu primeiro trabalho pedagógico 

escrito. O Pe Julio Comba em breve evocação ao PE Leôncio, por ocasião da  solene homenagem 

póstuma, afirmou que Pe Leôncio foi um dos salesianos mais cultos, mais beneméritos  e 

acrescentou que foi também um dos mais gloriosos.  
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relatos da história, de conseguir a instalação da seção feminina de Pedagogia para 

as moças de Lorena.  

Em nova tentativa, segundo Azzi, o padre se dirige à madre Geral que 

escreveu à madre Inspetora. Desta vez a madre Inspetora não teve como negar, e 

em 9 de janeiro de 1954, as duas irmãs, Maria Amélia Simões e  Olga de Sá, 

acompanhadas pela Vigária Inspetorial, lrmã Inês Holibková viajam para Lorena 

(2003, p.254),   a fim de iniciar a seção feminina da Faculdade de Pedagogia.   

Ao chegarem a Lorena as irmãs se apresentaram ao padre que ficou perplexo 

com o pequeníssimo número de irmãs para darem início aos trabalhos. Segundo 

Azzi (2003, p.256), o padre exclamava assim: Só? Que miséria! Não há outras!  

 Como ficou decidido manter os grupos feminino e masculino separados era 

preciso definir o espaço para as moças estudarem. 

Azzi (2003, p.257), registrou que para definirem o local de funcionamento da 

seção feminina foi preciso a interferência do Dr. Antonio Rodrigues
23 junto ao 

governador do Estado de SP, na época, para dividir as salas de aula no Solar do 

Conde. O Governo tinha instalado instituições escolares, por usufruto, tendo em 

vista o mesmo ter feito reparos no prédio.  

De acordo com Azzi (2003) em 15 de janeiro de 1954 as duas irmãs, ou as 

irmãs pioneiras, assim nomeadas pelo referido autor, iniciaram as aulas, no Solar do 

Conde, eram os preparativos para o vestibular.  

A ex-aluna acima citada, Maria Luiza Reis, colunista do Jornal Guaypacaré de 

Lorena, ao anunciar, no caderno 2, período de  14 a 20/4/2007, o aniversário da 

Profª. Drª. Ir. Olga de Sá, diretora do IST/FATEA, se refere à criação da seção 

feminina da Faculdade Salesiana de Filosofia Ciências e Letras de Lorena, e cita o 

nome das primeiras irmãs salesianas que vieram para fundar e cuidar do IST, com 

orgulho de ter sido aluna naquele tempo: 

 

�Lorena foi privilegiada quando, em 1954, Irmã Olga, bem jovem, bonita e 

simpática e super-inteligente veio para cá, trazida pelo inesquecível Pe. 

Leôncio, juntamente com as também inesquecíveis Irmãs Maria Amélia, Irmã 

Maria José e Irmã Carla. Iniciava-se então a seção feminina da recém-criada 

                                                
23 António Tiago Gama Rodrigues (1876-1955) médico oftalmologista foi deputado estadual, 
Presidente da Câmara Municipal de Lorena. Publicou entre outras obras: �O conde de Moreira Lima�, 

�Gens Lorenensis� e �Euclides da Cunha, engenheiro de Obras Públicas em São Paulo�. 
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Faculdade Salesiana de Filosofia Ciências e Letras, de Lorena, prenúncio da 

grande FATEA de hoje. 

E nós, suas privilegiadas alunas daqueles tempos dourados (ela lecionava 

história da filosofia), iniciamos o curso de Pedagogia..� 

 O DVD produzido para comemorar os 50 de IST/FATEA, em Lorena, traz o 

depoimento de três alunas da primeira turma: Leda Juliano, Maria Luiza Reis e 

Teresa Maia ou, nas palavras de Olga de Sá, �uma turma histórica, porque elas 

foram as primeiras� (Figura 5)  

As ex-alunas descreveram o IST como salas de aula só para moças, semente 

da grande escola em que o IST/FATEA se tornaram, um espaço com momentos 

eruditos e deliciosos. Leda Juliano � � nós estudávamos separadamente, onde hoje 

é a casa da cultura. Naquele tempo, nós éramos uma ala feminina que estudava 

separadamente dos rapazes da faculdade�; Maria Luiza Reis � �o IST era a semente 

desta grande escola que é hoje�; Teresa Maia � �na época não havia livros em 

português, então nós tínhamos que estudar em francês, italiano. Após a parte 

erudita, vinha a parte gostosa que era ir. Carla com seu  lanche, mais ou menos seis 

da tarde, aquele cheiro gostoso. Mais ninguém prestava a atenção na aula, só ficava 

pensando só nas delicias que viriam. A nossa faculdade foi pegando uma fama até 

que chegou ao que é hoje.� 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      

 

 FIGURA  5 - alunas da 1ª turma do IST - Na ordem da esquerda para a direita: Maria Luiza Reis, 

 Leda Juliano e Teresa Maia. 
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O IST �Era uma casa precária, a capela era a antiga cavalariça do conde. As 

carteiras eram grandes com o tinteiro no meio. O cafezinho era feito ali mesmo na 

copa; era quase que uma vida de família.� Depoimento de ir. Olga de Sá, no mesmo 

documento em que encontramos o depoimento das ex-alunas sobre o início das 

atividades do IST. 

O primeiro espaço que o IST ocupou, foi a casa do Conde de Moreira Lima, 

conforme escrevemos anteriormente.  Espaço descrito por Ir. Olga de Sá como casa 

precária, o que realmente era para a época, e lembrado pelas alunas da primeira 

turma. Este sobrado (Figura 6) pertenceu ao pai do Conde, segundo Evangelista foi 

reformado em 1879. Foi considerado uma das mais imponentes residências do Vale 

do Paraíba, o último testemunho particular do apogeu cafeeiro. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 � A primeira residência do IST, hoje, Casa da Cultura 

 

O IST de Lorena começou crescendo... O Histórico registra que: quando as 

classes foram crescendo, a Diocese cedeu, para as aulas, instalações do casarão 

da Praça Baronesa de Santa Eulália, o solar dos Azevedos. (Figura 7)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 � 2ª instalação do IST � Solar dos Azevedos 
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